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Abolsadebaixodosolhosvinha
incomodandoopublicitárioAdol-
foTolosa,49anos.Diretorcomer-
cial de uma editora, resolveu se
submeter a uma cirurgia plástica
emjunhodoanopassadoparare-
tirada dessa gordurinha. “Lido
com público e clientes. Não que-
ria passar uma imagem que não
corresponde ao que sou.”

Tolosa diz que as bolsas passa-
vam impressão de “cara de bêba-

do ou de sono”. Vaidoso, pensa
ematéofimdoanolevantarapál-
pebra.Tambémfrequentaacade-
mia,sóusaroupapassadanomes-
mo dia e trataos pés com podólo-
ga. “É importante se sentir bem e
contagiaraspessoascomessasen-
sação.Ajudaatéamelhoraroam-
biente de trabalho.”

Aoescolherumprofissionalpa-
ra uma vaga, o publicitário diz le-
var em consideração a aparência
do candidato. “Não é discrimina-
ção. É uma questão do que será

melhorparaaempresa.Quemde-
monstra cuidado com a apresen-
taçãoindicaquesabeseorganizar
a ponto de ter tempo para si mes-
mo”,contaTolosa.Paraele,quem
está acima do peso, por exemplo,
semprevaiparecer termenos for-
ça de vontade.

Casosdepreconceitocomaapa-
rência já forampresenciadospela
secretáriaexecutivaSandraDeco,
45 anos. “Em uma dinâmica de
grupo, a coordenadora falou que
a empresa se preocupava com o
risco de um funcionário ficar
doente. Ela falou olhando direta-
menteparaumamoçaobesa,que
não foi selecionada”, afirma.

Ciente de que a discriminação
existe, inclusive em relação à ida-
de, Sandra se cuida. Há pouco
maisdedezanos,fezumacirurgia
na pálpebra. “Minha satisfação
aumentou,coloqueimaisenergia
notrabalho e fuipromovida”,diz.
Em maio, tirou também a bolsa
na parte inferior dos olhos “para
tirar o ar cansado”. Para ela, boa
aparência significa organização e
autoestima. E dentes, unhas, ca-
belo, maquiagem e roupa devem
estarsempreimpecáveis.“Aténis-
so a competição é acirrada.” ::

Nemsempreabelezaéumtrun-
fo, segundo dois economistas is-
raelenses, que apresentaram em
maio um estudo sobre o tema na
conferência anual da Royal Eco-
nomicSociety,emLondres,Ingla-
terra.Elesafirmaramqueabeleza
ajudahomenseprejudicamulhe-
res no processo de seleção.

“Comoaáreaderecursoshuma-
nos tem mão de obra predomi-
nantementedemulheres,omoti-
vo é a inveja feminina”, explicou,
de forma polêmica, Ze’ev Shtudi-
ner, um dos pesquisadores.

De acordo com o levantamen-
to,adiscriminaçãoreduzaschan-
ces de contratação das mulheres
em até 30%.

Há décadas estudos sobre o te-
ma mostram que justamente os
mais bonitos ganham melhor e
são promovidos rapidamente. O
trabalho dos israelenses vai na
contramão e suscita dúvidas.

Brasilédiferente
“Algunspaísessãomaisintoleran-
tes à beleza, o que não é o caso do
Brasil. Temos muitas mulheres
bonitas em cargos de chefia. Não
diria que o resultado se aplica
aqui”,dizocirurgião plásticoAle-

xandre Barbosa, sócio da Clínica
de Cirurgia Plástica de São Paulo.

A psicóloga Adriana Gomes,
coordenadora acadêmica da área
de pessoas e do centro de carrei-
ras da Escola Superior de Propa-
ganda e Marketing (ESPM), diz
que nem sempre a beleza é algo
simples de se lidar.

“Os gregos diziam que ser belo
poderiaserumfardo.Muitaspes-
soasbonitas semostram até inse-
guras com o assédio ou com a
ideia de que foram contratadas
apenas pela aparência. Mas uma
promoçãovem porcompetência.
Empresas querem resultados,
não bibelôs.”

Sobreaquestãodainveja,oses-
pecialistasafirmamquenãosetra-
ta de um sentimento exclusivo de
gênero.Éumasensaçãocomparti-
lhada por seres humanos em ge-
ral. Inclusive no ambiente de tra-
balho. “Bons gestores, porém, es-
tão acima desse comportamen-
to”, diz Adriana. ::
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Jovialedinâmico.Jovialedinâmi-
co. Jovial e dinâmico... Essas duas
palavrasvêmmartelandonacabe-
ça de profissionais na faixa entre
40e50anos.Aimportânciadaapa-
rência, numasociedade que exal-
ta a juventude, se tornou funda-
mental para a permanência no
mercadodetrabalhoenojogodas
promoções.

Tanta preocupação criou uma
nova demanda nos consultórios
de cirurgiões plásticos. Nos últi-
moscincoanos,começouaserre-
gistrado um aumento de 15% ao
ano no número de pacientes que
aparecem com o objetivo de mu-
daralgoparasemanternoempre-
go e passar o recado de que ainda
são capazes.

“As pessoas chegam dizendo
que estão competindo com gente
jovemebonitapelasmelhoresco-
locações”, diz o cirurgião plástico
CarlosAlbertoKomatsu,presiden-
te da regional São Paulo da Socie-
dade Brasileira de Cirurgia Plásti-
ca (SBPC). Entre os procedimen-
tos mais pedidos estão a blefaro-
plastia (que levanta a pálpebra e
retira bolsas de gordura abaixo
dosolhos)eomini-liftingdepapa-
da. As lipoaspirações também es-
tãona lista,assimcomoos liftings
faciais para amenizar rugas.

Parecer cansado, triste e bravo
são as principaisqueixas dos pro-
fissionais. As mulheres são maio-
ria.Masoshomensjásãocercade
30%dosclientes,queincluemexe-
cutivos, advogados, dentistas,
funcionáriosdebancoeumainfi-
nidadedeposiçõesnasquaiséne-

cessário lidar com o público.
“Ajovialidadeajudanonetwor-

king e na vida social. E as empre-
sas também relacionam boa apa-
rência e saúde. Não é só ser boni-
to. Indica cuidado com alimenta-
ção, tempo para exercícios físi-
cos,nãobeberenão fumar.Atitu-
des que não causarão prejuízos
paraoempregadornofuturo”,diz
ocirurgiãoplásticoAlexandreBar-
bosa, sócio da Clínica de Cirurgia
Plástica de São Paulo.

No primeiro semestre do ano
passado, ele realizou 68 cirurgias
em que os pacientes confirma-
ram querer mudanças físicas fo-
cando melhores colocações pro-
fissionais.Desdejaneiro,onúme-

ro já chega a 122 operações.
O cirurgião plástico Wagner

Montenegro, dono da clínica que
leva seu nome, em São Paulo, diz
que uma parcela considerável
dospacientessesubmeteàplásti-
ca quando pretendem trocar de
empresa. “Eles vão para as entre-
vistas de emprego com uma pos-
tura diferente, mais seguros.” Se-
gundooespecialista,umadesuas
pacientes mudou três vezes de
empresa em um ano por receber
propostas cada vez melhores
após a plástica.

Mostrar apreço por si próprio,
com uma imagem de energia e
motivação,ésaudável.Masparaa
psicólogaAdrianaGomes,coorde-
nadoraacadêmicadaáreadepes-
soas e do centro de carreiras da
Escola Superior de Propaganda e
Marketing (ESPM), afirmar que a

empregabilidade depende de
umamudançafísicapodeserdes-
culpa. “A dificuldade atual das
pessoas em se reconhecer no en-
velhecimento é absurda. Dizer
queaplásticaéporcausadotraba-
lhodisfarçao realdesejoqueé ser
parte do modelo estético que se
consome hoje.”

Montenegro exige que os pa-
cientespassempelapsicólogaem
sua clínica para identificar aque-
les que possam estar obcecados
coma imagem.“Barramosos que
querem resolver insucessos pro-
fissionaiscommodificaçõesesté-
ticas.” Já Komatsu insiste com os
pacientes sobreosriscosdaanes-
tesia e o incômodo do pós-opera-
tório. “Infelizmente, tem quem
acredite que uma plástica é como
ir ao salão de beleza. Uma banali-
zação que deve ser combatida.” ::
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Recrutadoradmite levar em
consideração a aparência dos
candidatos que seleciona


